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O Jornal O Arauto foi homenageado na noite desta quinta-
feira (7) com o prêmio Empresa Amiga do Rotary, em 
cerimônia realizada na sede do Rotary Club. A honraria 
foi entregue pela presidente da entidade, Liliam Teresinha 

Belon Theodoro, ao jornalista e editor-chefe Adriano Capelini, que 
representou o veículo. O reconhecimento destaca a parceria entre 
o jornal e o Rotary Club, valorizando o apoio às iniciativas sociais, 
humanitárias e comunitárias desenvolvidas na cidade. O programa 
é uma iniciativa que reconhece empresas que contribuem com 
projetos promovidos pelos Rotary Clubs, fortalecendo ações 
nas áreas de saúde, educação e meio ambiente e impactando 
diretamente a comunidade. “Quero dividir esse momento com 
toda a equipe do jornal, com nossos leitores e com cada parceiro 
que acredita na força da informação e na importância de fazer o 
bem. Quando empresas e instituições caminham lado a lado, quem 
ganha é toda a comunidade”, destacou Capelini.

Foto: divulgação

A Escola Legislativa 
de Porto Feliz 
participou do 17º 
Encontro da APEL, 

realizado em Barueri, reunindo 
representantes de mais de 50 
instituições do estado. Durante 
o evento, a coordenadora 
Cíntia Papile foi nomeada 
diretora regional da entidade, 
destacando o município no 
cenário da educação legislativa 
paulista. I Página 12.

Prefeitura inaugura Parque Municipal neste doningo

Colombiano é preso por tráfico 
de drogas em Porto Feliz Um homem de nacionalidade 

colombiana foi preso em 
flagrante por tráfico de drogas 
na tarde da última sexta-

feira (16), no bairro Cidade Nova 
Bandeirantes, em Porto Feliz, após 
uma ação da Guarda Civil Municipal. 
A ocorrência teve início durante 
patrulhamento preventivo em uma 
região conhecida pelo intenso comércio 
de entorpecentes, quando os agentes 
abordaram o suspeito conduzindo uma 
motocicleta sem capacete pela Rua 
Antônio Raposo Tavares. Durante a 
ocorrência, os guardas localizaram 
90 porções de cocaína escondidas na 
residência do homem, além de dinheiro 
em espécie e aparelhos celulares. 
Segundo o boletim de ocorrência, 
o suspeito afirmou informalmente 
aos agentes que vendia drogas para 
complementar a renda e comprar 
mantimentos básicos. Pág.: 8

Governo de SP coloca imóvel em Porto Feliz em pacote 
de leilões que pode arrecadar R$ 120 milhões Pág.: 5

Mulher denuncia estelionato após contratar limpeza residencial

Foto: divulgação/GCM
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Suspeito foi preso após Guarda Civil Municipal 
encontrar cocaína escondida na residência 

A Prefeitura de 
Porto Feliz inau-
gura neste do-
mingo (24), às 

17h, o novo Parque Mu-
nicipal, no Jardim Julita. 
O espaço será o primeiro 
parque público da cidade 
com estrutura completa 
voltada ao lazer, esporte 
e convivência da popula-
ção.

O parque foi desenvol-
vido para oferecer mais 

qualidade de vida aos 
moradores, reunindo atra-
ções para diferentes faixas 
etárias. Entre os espaços 
disponíveis estão quadra 
poliesportiva, quadras de 
beach tennis, espaço pet, 
playground infantil, con-
cha acústica e áreas ver-
des destinadas ao lazer e à 
convivência das famílias.

De acordo com a ad-
ministração municipal, o 
novo espaço representa 

um avanço na ampliação 
das áreas públicas de con-
vivência e no incentivo à 
prática esportiva, cultural 
e recreativa em Porto Fe-
liz.

A Prefeitura destaca 
ainda que o Parque Muni-
cipal faz parte dos inves-
timentos em infraestrutura 
urbana e bem-estar da po-
pulação, criando um novo 
ponto de encontro e lazer 
para os moradores.

Uma moradora de Porto Feliz registrou um boletim de ocorrên-
cia por estelionato após afirmar ter sido vítima de um golpe 
envolvendo a contratação de um serviço de limpeza residen-
cial. Segundo o relato à Polícia Civil, ela realizou um paga-

mento antecipado de R$ 1.750 via PIX para a execução do trabalho, 
mas o serviço não foi realizado e o valor não teria sido devolvido, mes-
mo após diversas cobranças e uma notificação extrajudicial. Pág.: 8
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.
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MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ:  O Nobre Cidadão João 
Francisco Menezes!
Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

A foto que 
ilustra esta 
c r ô n i c a 
mostra o 

saudoso cidadão ho-
norário porto-feli-
cense João Francisco 
Menezes. Menezes, 
como era popular-
mente conhecido, 
nasceu na cidade de 
Tatuí no dia 24 de 
fevereiro de 1926, 
onde fez os estudos 
primários no Grupo 
Escolar Eugênio San-
tos. Em 1950 veio 
trabalhar em Porto 
Feliz e aqui concluiu 
o curso ginasial no 
antigo Colégio Co-
mercial Dr. Lauro 
Maurino e, posteri-
ormente, formou-se 
como Técnico em 
Agrimensura pelo Li-
ceu Pedro II da cida-
de de Sorocaba. 

Sua paixão pela 
Agrimensura co-
meçou quando foi 
convocado para o 
serviço militar no 
ano de 1947, opor-
tunidade em que fez 
o curso de Cabo de 
Fileira e Especialista, 
sendo promovido ao 
posto de Cabo do Ex-
ército Nacional como 
Esclarecedor Obser-
vador Telemetrista, 
atividade ligada à 
Engenharia Topográ-
fica (Agrimensura), 
profissão que exerceu 
por toda sua vida. Em 
1950 João Francisco 
Menezes deixou as 
fileiras do Exército 
Brasileiro e ingressou 
no Departamento de 
Estradas de Rodagem 
onde trabalhou como 
Topógrafo, prestando 
serviços em diversos 

Estados do País, com 
destaques para o Pa-
raná, Santa Catarina, 
Bahia, Sergipe, Rio 
Grande do Norte e 
Ceará. 

João Francisco 
Menezes contraiu 
matrimônio no ano de 
1956 em Porto Feliz 
com Nilza Rocha, 
filha de tradicional 
família porto-felicen-
se, e desse consórcio 
nasceram os filhos 
Alzira Cláudia, for-
mada pela Escola 
Paulista de Belas Ar-
tes; João Francisco, 
formado em Geolo-
gia pela Universida-
de de Ouro Preto e 
Jonil Marcos forma-
do em Economia e 
MBA em Gestão de 
Projetos. Profissio-
nal de reconhecida 
competência João 
Francisco Menezes 
foi responsável pela 
locação das grandes 
indústrias desta cida-
de, tendo elaborado 
o levantamento pla-
nimétrico e a planta 
do terreno onde está 
localizado o Estádio 
do Esporte Clube 
União, possibilitan-
do a regularização 
da posse do referido 
imóvel pelo tradicio-
nal e mais antigo clu-
be esportivo de Porto 
Feliz. 

João Francisco 
Menezes trabal-
hou na construção 
da Rodovia Castelo 
Branco e, na sua in-
auguração, discursou 
como representante 
dos trabalhadores em 
solenidade que con-
tou com a presença 
do Dr. Abreu Sodré – 

Governador do Esta-
do de São Paulo, e do 
Ministro dos Trans-
portes Dr. Mário An-
dreazza. Participante 
ativo da vida social 
do nosso município, 
João Francisco Me-
nezes foi membro 
da Junta Disciplinar 
Desportiva da Liga 
Porto-Felicense de 
Futebol, onde tam-
bém atuou como Di-
retor do Departamen-
to de Árbitros. Em 
sua atividade política 
concorreu às eleições 
municipais como 
candidato a vereador 
e a vice-prefeito e, 
como folião carnava-
lesco, participou ati-
vamente do Grêmio 
Recreativo Escola de 
Samba Acadêmicos 
da Barra. 

Membro atuante da 
Augusta e Respeitá-
vel Loja Maçônica 
Intelligência, João 
Francisco Menezes 
foi condecorado em 
1981 com a Com-
enda da Legião de 
Honra Giuseppe Ga-
ribaldi, em cerimônia 
realizada na cidade 
de São Paulo e, em 07 
de outubro de 1994 
recebeu o título de 
Cidadão Porto-Feli-
cense outorgado pela 
Câmara Municipal 
desta cidade, como 
justo reconhecimen-
to pelo seu abnegado 
trabalho em favor da 
nossa terra e da nossa 
gente. 

O nome do ilustre 
cidadão João Fran-
cisco Menezes está 
perpetuado em uma 
praça pública muni-
cipal localizada no 

Bairro do Bambu, 
como homenagem 
de respeito e gratidão 
das autoridades e do 
povo de Porto Feliz. 
O saudoso João 
Francisco Menezes 
faleceu no dia 08 de 
julho de 2005, aos 79 
(setenta e nove) anos 
de idade e seu corpo 
está sepultado no Ce-
mitério Campo Santo 
Municipal de Porto 
Feliz. 

Salve Terra das 
Monções / Tua gen-
te varonil / Honrará 

tuas tradições / E a 
grandeza do Brasil! 

Instagram: 
@reinaldocrocco
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Diz o ditado 
popular, re-
petido de 
geração em 

geração, que “nasce 
uma criança, nasce 
uma mãe”. O que a 
sabedoria popular 
costuma esquecer de 
acrescentar é que, 
no exato segundo 
em que esse milagre 
acontece, nasce tam-
bém uma avalanche 
de cobranças, can-
saço crónico e uma 
solidão que poucos 
têm coragem de con-
fessar. 

Historicamente, a 
nossa sociedade co-
briu a maternidade 
com uma camada 
espessa de romance. 
Espera-se que a mu-
lher exerça o papel de 
mãe como um dom 
divino imaculado, um 
sacrifício permanente 
feito com um sorriso 
no rosto. Há uma ro-

mantização perversa 
da sobrecarga femi-
nina e uma pressão 
social sufocante para 
que a mulher dê conta 
de tudo sem reclamar. 
Se a mãe chora de 
exaustão, é rotulada 
de ingrata. Se confes-
sa que sente saudades 
da sua individualida-
de, é julgada. 

A verdade que nin-
guém avisa é que não 
existe um manual de 
como ser mãe. E não 
existe justamente 
porque cada vivên-
cia é única, moldada 
por realidades, dores 
e contextos comple-
tamente diferentes. 
Na prática, longe dos 
manuais utópicos, 
muitas mulheres en-
frentam uma tripla 
jornada: precisam 
equilibrar o emprego, 
a gestão da casa e o 
cuidado integral dos 
filhos. O resultado 

dessa conta que não 
fecha é um adoeci-
mento invisível. Da-
dos de saúde pública 
revelam que a depres-
são perinatal afeta 
milhares de mulhe-
res, e estima-se que 
entre 50% a 70% dos 
casos sequer chegam 
a ser diagnosticados. 
São mães que sofrem 
às escuras, paralisa-
das pelo medo do jul-
gamento alheio. 

É para romper esse 
isolamento que sur-
ge a campanha Maio 
Furta-cor. O termo 
representa aquela to-
nalidade que muda 
de cor conforme a luz 
que recebe. Assim é a 
maternidade — mul-
tifacetada, cheia de 
nuances, impossível 
de ser definida por 
uma única cor ou por 
um único sentimento. 

A sociedade preci-
sa compreender que 

está tudo bem. Está 
tudo bem não ser in-
vencível. Está tudo 
bem não ser perfeito 
e não dar conta do 
recado todos os dias. 
Está tudo bem usar 
a mamadeira, perder 
a paciência, sentir 
raiva ou até mesmo 
demorar a amar aque-
le bebé que acabou 
de chegar e virou o 
seu mundo do aves-
so. No dia a dia real, 
está tudo bem usar a 
chupeta para conse-
guir alguns minutos 
de paz, usar o celular 
como moeda de troca 
às vezes e, sim, pesar 
a mão e errar na dose 
de vez em quando. 
Reconhecer isto não 
diminui o amor, hu-
maniza-o. 

Se queremos cons-
truir um futuro mais 
saudável, precisamos 
primeiro estender a 
mão para quem aco-

Maio Furta-cor: o Peso Invisível da Maternidade 
Por Isabella Cardoso

lhe. Precisamos dar 
às mães o direito de 
falharem e, acima de 
tudo, o direito de se-
rem cuidadas. Validar 
o cansaço materno e 
libertar as mulheres 
da armadilha da per-
feição é o primeiro 
passo para que ne-
nhuma mãe precise 
de sofrer em silêncio.

Isabella Cardoso é 
psicóloga clínica, pós-
graduada em Terapia 
Cognitivo-Comportamental 
(TCC) e Análise do 
Comportamento Aplicada 
(ABA), com atendimento 
presencial voltado a 
crianças e adolescentes.
@isabellacardoso.psi
@firstclinicpsicologia

Câmara Municipal aprova moradias populares 
e repasses para entidades em Porto Feliz
A Câmara Muni-

cipal de Porto 
Feliz reali-
zou na noite 

de segunda-feira (18) 
a 12ª Sessão Ordinária 
de 2026, marcada pela 
aprovação de projetos 
voltados à assistência so-
cial, segurança alimentar 
e habitação popular. En-
tre os destaques esteve a 
autorização para a doa-
ção de duas áreas públi-
cas ao Governo Federal 
para a construção de mo-
radias do programa Mi-
nha Casa Minha Vida.

Os vereadores apro-
varam por unanimidade 
quatro projetos de lei. 
Três já estavam previs-

tos na Ordem do Dia e 
um foi incluído em re-
gime de urgência espe-
cial. Ao todo, os terrenos 
doados somam cerca de 
17,4 mil metros quadra-
dos e serão destinados ao 
Fundo de Arrendamento 
Residencial (FAR), ad-
ministrado pela Caixa 
Econômica Federal, para 
viabilizar a construção 
de unidades habitacio-
nais para famílias de bai-
xa renda.

Segundo o projeto 
aprovado, caso as obras 
não sejam iniciadas em 
até 36 meses ou os terre-
nos recebam outra desti-
nação, as áreas retorna-
rão automaticamente ao 

patrimônio do municí-
pio.

Outro destaque da 
sessão foi a aprovação 
do novo Conselho Mu-
nicipal de Segurança 
Alimentar e Nutricional 
(COMSEA-PF). A nova 
legislação reorganiza o 
conselho com 12 mem-
bros, sendo quatro re-
presentantes do poder 
público e oito da socie-
dade civil. A presidência 
deverá obrigatoriamente 
ser ocupada por um re-
presentante da sociedade 
civil organizada.

Também foram apro-
vados repasses estaduais 
para entidades assisten-
ciais do município. A 

APAE de Porto Feliz re-
ceberá R$ 27 mil desti-
nados ao atendimento de 
pessoas com deficiência 
acima de 30 anos. Outros 
R$ 27 mil serão repassa-
dos à Cidade dos Velhi-
nhos para ações voltadas 
a idosos em situação de 
vulnerabilidade social. 
Os valores serão trans-
feridos ao longo de 2026 
mediante prestação de 
contas e cumprimento 
das exigências legais.

No Expediente, um 
requerimento apresenta-
do pelo vereador André 
Bizan, que solicitava 
esclarecimentos sobre o 
funcionamento do Res-
taurante Popular Sabor 

da Vida, foi rejeitado por 
seis votos contra três. O 
documento questionava 
pontos relacionados à 
legalidade da implanta-
ção do programa, estudo 
de impacto financeiro, 
contratação do imóvel e 
critérios de atendimento 
da população.

Durante a sessão, qua-
tro moções de aplausos 
também foram aprova-
das por unanimidade. 
Entre os homenageados 
estiveram a servidora pú-
blica Sirlei Leite Aguiar 
Matos, a jovem Vitória 
Regina da Silva, além 
das empresas Menegon 
Negócios Imobiliários 
e Clínica Bem-Estar. 



Em uma verdadei-
ra aula ao ar livre, 
os alunos dos 6º 
anos A, B e C da 

E.M.E.F. Professor Antônio 
de Pádua Martins de Melo 
participaram de um passeio 
pedagógico pelos principais 
patrimônios históricos e cul-
turais de Porto Feliz. A ativi-
dade integra um projeto in-
terdisciplinar desenvolvido 
pelos professores Urias de 
Oliveira, das disciplinas de 
História e Geografia, e Ci-
bele C. Ienne Torres, de Lín-
gua Portuguesa. A ação teve 
como objetivo aproximar os 
estudantes da história local, 
despertando o sentimento de 
pertencimento, a valoriza-
ção cultural e a preservação 
da memória da cidade.

O roteiro da visita incluiu 
o Museu das Monções, o 
Parque das Monções e a Pra-
ça Duque de Caxias, locais 
considerados fundamentais 
para compreender a forma-
ção histórica, econômica e 
cultural do município.

Durante a visita ao Mu-
seu das Monções, os alunos 
conheceram um dos prédios 
históricos mais importantes 
de Porto Feliz. A constru-
ção, com mais de 200 anos, 
já serviu como residência 
militar no período colonial e 
também abrigou, em tempos 
mais recentes, a tradicional 
Escola Coronel Esmédio.

O professor Urias expli-
cou aos estudantes detalhes 
sobre a arquitetura do edifí-
cio, destacando que a parte 
inferior foi construída com 
antigos tijolos artesanais do 
período colonial, enquanto 
a parte superior é feita em 
taipa de pilão — técnica 
antiga que utilizava barro 
misturado com fibras vege-
tais, bambu e até fezes de 
animais para garantir resis-
tência às paredes.

Outro fato que despertou 
a curiosidade dos alunos foi 
a informação compartilhada 
por José Bertoncelo, fun-
cionário que acompanhou a 
visita, de que Dom Pedro II 
passou uma noite no prédio 
durante suas viagens pelo 

Visita ao Museu das Monções, Parque das Monções e Praça Duque de Caxias 
aproximou estudantes da história, cultura e patrimônio de Porto Feliz

interior paulista.
No interior do museu, os 

estudantes observaram mó-
veis históricos dos séculos 
XVIII e XIX, documentos 
antigos, obras do pintor 
portofelicense Juliano Dal-
soglio e exposições relacio-
nadas às Monções, impor-
tantes expedições fluviais 
que partiram de Porto Feliz 
rumo ao interior do Brasil 
durante o período colonial. 
Os alunos também conhe-
ceram informações sobre a 
Expedição Langsdorff, or-
ganizada pelo naturalista e 
pesquisador russo-alemão 
Barão Georg Heinrich von 
Langsdorff, que percorreu 
diversas regiões do Brasil 
no século XIX com o obje-
tivo de catalogar espécies da 
fauna e da flora brasileiras, 
além de registrar aspectos 
culturais, geográficos e so-
ciais do país para estudos 
científicos na Europa.

A exposição sobre as 
navegações das Monções 
chamou a atenção dos es-
tudantes por apresentar 
mapas, objetos históricos e 
informações sobre os aven-
tureiros que desbravavam 
rios em busca de ouro e de 
novas rotas comerciais.

No Parque das Monções, 
o grupo conheceu importan-
tes marcos históricos e natu-
rais da cidade. Entre eles, o 
Monumento às Bandeiras, 
símbolo da relação de Por-
to Feliz com as expedições 
bandeirantes e monçoeiras, 
além do antigo porto loca-
lizado na margem esquerda 
do Rio Tietê, de onde par-
tiam as famosas expedições 
das Monções rumo ao inte-
rior do Brasil.

Durante a explicação, os 
alunos aprenderam que os 
monçoeiros enfrentavam 
viagens longas e perigosas 
pelos rios Tietê, Paraná e Pa-
raguai em busca de ouro, pe-
dras preciosas e novas rotas 
comerciais, principalmente 
em direção à região de Cuia-
bá, no atual estado do Mato 
Grosso. As viagens podiam 
durar meses e exigiam gran-
de resistência física, já que 

os expedicionários enfren-
tavam corredeiras, doenças, 
ataques de animais e difi-
culdades naturais ao longo 
do percurso. Porto Feliz 
tornou-se um dos principais 
pontos de partida dessas ex-
pedições fluviais no período 
colonial, ficando conhecida 
nacionalmente como a “Ci-
dade das Monções”.

Outro ponto de destaque 
da visita foi o famoso Pa-
redão Salitroso, importante 
formação geológica e his-
tórica localizada às margens 
do Rio Tietê. O local possui 
características naturais que 
remontam a períodos muito 
antigos da formação do rele-
vo regional, sendo associado 
por estudiosos a processos 
geológicos ocorridos ainda 
na era glacial. O paredão 
apresenta grande concentra-
ção de sais minerais em suas 
rochas, fato que, segundo 
as explicações durante a vi-
sita, atraía araras e diversas 
outras aves, que bicavam a 
superfície salitrosa para au-
xiliar na digestão e na suple-
mentação mineral.

Além de sua relevância 
ambiental, o local também 
desperta interesse científico 
e arqueológico. Estudos re-
alizados na região apontam 
a existência de vestígios da 
presença humana antiga nas 
proximidades do Rio Tietê, 
reforçando a importância 
histórica e natural do espaço 
para a compreensão da ocu-
pação do território paulista 
ao longo dos séculos.

“O objetivo não é apenas 

ensinar datas ou fatos his-
tóricos, mas fazer com que 
os alunos entendam que a 
cidade onde vivem possui 
uma riqueza cultural e na-
tural extremamente impor-
tante. Quando conhecemos 
nossa história, aprendemos 
também a preservá-la”, des-
tacou o professor Urias du-
rante a atividade.

O passeio também pas-
sou pela Praça Duque de 
Caxias, considerada um 
dos principais berços his-
tóricos de Porto Feliz. Foi 
naquela região que a cidade 
começou a se expandir ur-
banamente. Os estudantes 
conheceram a importância 
da antiga Alfândega, utili-
zada pela Coroa Portuguesa 
para a cobrança do chamado 
“quinto do ouro”, sistema 
de tributação do período 
colonial. O professor tam-
bém explicou que a praça já 
abrigou o antigo pelourinho, 
símbolo do poder colonial e 
da escravidão no Brasil.

Além disso, o local teve 
a primeira igreja da cidade e 
sediou importantes institui-
ções históricas, como dele-
gacia, Câmara Municipal e 
outros órgãos públicos que 
ajudaram a construir a traje-
tória administrativa de Porto 
Feliz.

A atividade foi marcada 
pela participação ativa dos 
estudantes, que fizeram per-
guntas, observaram detalhes 
arquitetônicos e demons-
traram entusiasmo durante 
todo o percurso. Para mui-
tos alunos, a experiência 

representou a oportunidade 
de conhecer de perto locais 
históricos que, apesar de 
fazerem parte do cotidia-
no da cidade, muitas vezes 
passam despercebidos pela 
população.

O passeio pedagógico 
reforça a importância das 
aulas de campo no processo 
educacional, permitindo que 
o aprendizado ultrapasse 
os limites da sala de aula e 
transforme a própria cidade 
em espaço de conhecimen-
to, reflexão e construção da 
cidadania.

Para o professor Urias de 
Oliveira, experiências como 
essa fortalecem o vínculo 
dos estudantes com a própria 
história. “Quando o aluno 
conhece os espaços históri-
cos da cidade onde vive, ele 
passa a compreender me-
lhor sua identidade cultural 
e a importância de preservar 
o patrimônio histórico, am-
biental e social para as fu-
turas gerações”, destacou. 
 
Já a professora Cibele C. 
Ienne Torres ressaltou que 
o contato direto com os pa-
trimônios culturais amplia o 
processo de aprendizagem 
e contribui para a formação 
humana dos estudantes. “A 
educação vai além da sala 
de aula. Trabalhar a história 
local, a leitura dos espaços 
urbanos e os valores cultu-
rais permite que os alunos 
desenvolvam senso crítico, 
pertencimento e respeito 
pela memória coletiva da 
cidade”, afirmou.
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EDUCAÇÃO
Alunos da E.M.E.F. Prof. António de Pádua Martins de 
Melo conhecem a riqueza histórica de Porto Feliz

Fotos: divulgação
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ESTADO DE SP
Estado coloca imóvel em Porto Feliz em pacote de 
leilões que pode arrecadar R$ 120 milhões

Foto: divulgação

O G o v e r n o 
do Esta-
do de São 
Paulo pre-

vê arrecadar cerca 
de R$ 120 milhões 
com seis leilões de 
imóveis públicos de-
socupados até o fim 
de maio. Entre as ci-
dades contempladas 
com áreas ofertadas 
está Porto Feliz, ao 
lado de municípios 
como Sorocaba e 
Bauru.

A iniciativa faz 
parte do programa 
estadual “São Paulo 
na Direção Certa”, 
que busca reduzir 
custos de manuten-
ção de patrimônios 
ociosos e transfor-

mar os imóveis em 
recursos para novos 
investimentos pú-
blicos. Segundo o 
governo paulista, os 
bens ofertados pos-
suem alto custo de 
conservação e esta-
vam sem utilização 
efetiva.

De acordo com a 
Secretaria de Gestão 
e Governo Digital, 
os imóveis coloca-
dos à venda têm va-
lores avaliados entre 
R$ 2,9 milhões e R$ 
41,5 milhões. Os lei-
lões serão realizados 
de forma digital, am-
pliando a participa-
ção de investidores 
interessados em di-
ferentes regiões do 

Estado.
O secretário es-

tadual de Gestão e 
Governo Digital, 
Caio Paes de An-
drade, afirmou que 
a venda de imóveis 
desocupados repre-
senta uma medida de 
eficiência adminis-
trativa e redução do 
tamanho da máquina 
pública.

A presença de Por-
to Feliz na lista re-
força o interesse do 
Estado em negociar 
áreas estratégicas 
também no interior 
paulista. Embora o 
governo não tenha 
detalhado oficial-
mente quais imóveis 
da cidade integrarão 

os lotes, a expectati-
va é que os recursos 
arrecadados sejam 
destinados a políti-
cas públicas e inves-
timentos em infraes-
trutura.

Segundo dados di-
vulgados pela Sub-
secretaria de Patri-
mônio do Estado, a 
atual gestão estadual 

ampliou significati-
vamente o volume 
de negociações imo-
biliárias nos últimos 
anos. Apenas entre 
2023 e 2025, o mon-
tante arrecadado com 
vendas e leilões de 
ativos públicos supe-
rou em cinco vezes o 
registrado nas duas 
gestões anteriores.
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MATÉRIA DE CAPA

Moradora de Porto Feliz denuncia golpe após pagar 
R$ 1,7 mil por serviço que não foi realizado

Colombiano é preso com cocaína escondida 
em residência de Porto Feliz

Um homem 
de naciona-
lidade co-
lombiana foi 

preso em flagrante por 
tráfico de drogas na 
tarde da última sexta-
-feira (16), no bairro 
Cidade Nova Bandei-
rantes, em Porto Feliz. 
A ocorrência foi regis-
trada pela Polícia Civil 
após ação da Guarda 
Civil Municipal.

Segundo o boletim 
de ocorrência, equi-
pes da GCM realiza-
vam patrulhamento 
preventivo em uma 
região conhecida pelo 

intenso comércio de 
entorpecentes quando 
flagraram o suspeito 
pilotando uma moto-
cicleta sem capacete 
pela Rua Antônio Ra-
poso Tavares.

Durante a abor-
dagem, os guardas 
constataram que o 
homem não portava 
documentos pessoais. 
Ele informou que os 
documentos estavam 
em sua residência, lo-
calizada na mesma 
via, e acompanhou os 
agentes até o imóvel.

Ao chegarem ao 
local, os guardas vi-

Guarda Civil Municipal apreendeu 90 porções de cocaína escondidas em residência 
no bairro Cidade Nova Bandeirantes após abordagem a motociclista sem capacete

sualizaram, próximo 
ao relógio medidor 
de energia elétrica da 
casa, dez porções de 
substância semelhante 
à cocaína, além de R$ 
80 em dinheiro.

Conforme o regis-
tro policial, o suspeito 
se identificou como 
Jhony de Jesus Villa 
Villalba, de naciona-
lidade colombiana, 
e afirmou informal-
mente aos agentes que 
estaria comercializan-
do drogas para com-
plementar a renda e 
adquirir mantimentos 
básicos.

Com apoio do cão 
policial “Spyke”, a 
equipe realizou buscas 
no interior da residên-
cia e encontrou mais 
80 porções de cocaína 
escondidas dentro de 
uma máquina de lavar 
roupas.

Ainda segundo a 
polícia, também fo-
ram apreendidos dois 
aparelhos celulares e 
R$ 270 que estavam 
com o suspeito, tota-
lizando R$ 350 em 
dinheiro. Ao todo, fo-
ram apreendidas 90 
porções de cocaína, 
somando aproximada-

mente 94,8 gramas da 
droga.

O homem recebeu 
voz de prisão em fla-
grante por tráfico de 
entorpecentes, foi en-
caminhado ao pronto-
-socorro para exames 
de praxe e posterior-
mente apresentado 
no plantão policial de 
Porto Feliz, onde a pri-
são foi ratificada pela 
autoridade policial.

A substância apre-
endida foi encami-
nhada para perícia e 
confirmada como co-
caína. O caso segue à 
disposição da Justiça.

Foto: Adriano Capelini

Uma mo-
radora de 
Porto Fe-
liz regis-

trou um boletim de 
ocorrência por este-
lionato após alegar 
ter sido vítima de 
um golpe envolven-
do a contratação de 
serviços de limpeza 
residencial. O caso 
foi registrado na De-
legacia de Polícia de 
Porto Feliz na última 
quarta-feira (21).

De acordo com o 
boletim de ocorrên-
cia, a vítima rela-
tou que conheceu o 
suspeito no dia 28 
de abril, quando ele 
esteve em sua resi-
dência, localizada 
no Condomínio Por-
to São Pedro, para 

realizar a instalação 
de persianas como 
funcionário de uma 
empresa do setor.

Segundo o rela-
to, durante o aten-
dimento o homem 
informou que deixa-
ria a empresa e pas-
saria a atuar na área 
de limpeza de vi-
dros. Após conversar 
com a moradora, ele 
apresentou um orça-
mento para execução 
do serviço, fechado 
no valor de R$ 3,5 
mil, com pagamento 
antecipado de 50% 
para compra de ma-
teriais.

A vítima afirmou à 
polícia que realizou 
um PIX de R$ 1.750 
no dia 29 de abril. O 
serviço estava pro-

gramado para ocor-
rer nos dias 5 e 6 de 
maio.

Ainda conforme o 
registro policial, no 
dia anterior ao iní-
cio dos trabalhos a 
moradora entrou em 
contato solicitando 
os dados pessoais e 
a placa do veículo do 
prestador para libe-
ração na portaria do 
condomínio. O sus-
peito respondeu ape-
nas no dia seguinte, 
alegando problemas 
pessoais e afirmando 
que devolveria o di-
nheiro caso não fos-
se possível aguardar.

A vítima informou 
que pediu o reembol-
so imediato, porém 
recebeu sucessivas 
justificativas para o 

atraso na devolução 
do valor, incluin-
do falta de internet 
e bateria no celular. 
Mesmo após uma 
notificação extraju-
dicial enviada em 7 
de maio e novas co-
branças feitas poste-

riormente, o dinheiro 
não havia sido de-
volvido até a data do 
registro da ocorrên-
cia.

O caso foi regis-
trado como estelio-
nato e será investiga-
do pela Polícia Civil.









Foto: Flávio Miyata
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ANIVERSARIANTES & LITERATURA

O professor, 
historiador 
e escritor 
Carlos Car-

valho Cavalheiro, 
docente de História 
da EMEF Coronel 
Esmédio, em Porto 
Feliz, participou da 
22ª edição do evento 
“Café & Cultura – 
Vamos Jogar Conver-
sa Dentro”, promo-
vido pela Academia 
Sorocabana de Le-
tras em parceria com 
a Padaria Real, em 
Sorocaba. O encon-
tro teve como tema 
central a “Literatura 
Operária” e reuniu 
autores e pesquisado-
res para debater me-
mória, sindicalismo 
e representações dos 
trabalhadores na lite-
ratura.

Natural de São 
Paulo e radicado em 
Sorocaba há mais de 
cinco décadas, Carlos 
Carvalho Cavalheiro 
é mestre em Educa-
ção pela UFSCar e 
doutorando em Co-
municação e Cultura 
pela Universidade de 
Sorocaba (UNISO). 
Durante o evento, o 
professor falou sobre 
sua trajetória como 
pesquisador e escri-
tor, destacando o tra-
balho de resgate da 

ANIVERSARIANTES:

Na segunda-feira 25, 
aniversaria LUÍS

Na quarta-feira 27, 
aniversaria CLÁUDIO

Na quarta-feira 27, 
aniversaria SAMIRA

Na quinta-feira 28, 
aniversaria MARCELO

Escritor e professor de Porto Feliz debate 
literatura operária em Sorocaba

memória dos traba-
lhadores das fábricas 
têxteis da região, es-
pecialmente nas dé-
cadas de 1920 e 1930.

Entre as obras 
apresentadas estive-
ram “Memória Ope-
rária”, “Salvadora!” 
— biografia de Sal-
vadora Lopes Peres, 
primeira mulher elei-
ta vereadora em Soro-
caba, em 1947 — e os 
romances “Entre o se-
reno e os teares” e “O 
legado de Pandora”. 
O debate foi conduzi-
do pelo confrade Luiz 
Fernando Martins de 
Lima, que concentrou 
parte das perguntas 
no livro “Entre o se-
reno e os teares”, obra 
vencedora do Prêmio 
Anual Sorocaba de 
Literatura e eleita o 
melhor livro de 2018 
na cidade.

O romance narra 
a história de Rodrigo 
Trindade, conheci-
do como Meia-Vol-
ta, personagem que 
transforma sua visão 
de mundo ao convi-
ver com Zilda, ope-
rária e militante anar-
quista. A obra aborda 
questões ligadas à 
vida operária, desi-
gualdade social e mo-
bilização sindical em 
Sorocaba.

Além da atuação 
literária, Carlos Car-
valho Cavalheiro 
também desenvol-
ve projetos voltados 
à educação pública 
em Porto Feliz. Na 
EMEF Coronel Es-
médio, o professor 
coordenou iniciativas 
como “Ori-gens”, 
voltada ao resgate das 
raízes afrodescen-
dentes por meio de 
entrevistas realizadas 
pelos alunos, e “Meu 
quintal é maior do 
que o mundo”, proje-
to de intervenção am-
biental que trabalha 
cidadania e consciên-
cia crítica.

O evento contou 
ainda com a parti-
cipação do escritor 
Carlos Araújo, autor 
dos livros-reporta-
gem “Companheiros” 
e “Linha de Frente”, 
que tratam da histó-
ria dos sindicatos dos 
metalúrgicos e dos 
rodoviários de Soro-
caba. Durante o en-
contro, os participan-
tes discutiram como 
a literatura operária 
ajuda a preservar não 
apenas os fatos his-
tóricos, mas também 
a dimensão humana 
das lutas por dignida-
de, direitos e perten-
cimento social.

CAPACITAÇÃO. O Fundo Social de Solidariedade 
de Porto Feliz está com inscrições abertas para cursos 
gratuitos de capacitação profissional. A iniciativa tem 
como objetivo incentivar o desenvolvimento pessoal e 
profissional da população, oferecendo novas oportu-
nidades de geração de renda e qualificação. As vagas 
são limitadas e os interessados podem escolher entre 
diferentes áreas de aprendizado. Entre os cursos dispo-
níveis estão “Empreendendo com Batatas”, “Preparo 
de Marmitas”, “Conservas Artesanais” e “Maquia-
gem”. As inscrições devem ser realizadas presencial-
mente no CEMIP/SENAI, de segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h30. O atendimento acontece na Rua Anita 
Garibaldi, nº 500. A ação reforça o compromisso do 
Fundo Social em promover inclusão, autonomia e novas 
oportunidades para os moradores de Porto Feliz, incen-
tivando a capacitação como ferramenta de transforma-
ção e crescimento profissional. Os interessados devem 
garantir a inscrição o quanto antes, já que as vagas são 
gratuitas e limitadas.

CONCURSO. Porto Feliz já vive a expectativa para 
mais uma edição do concurso Rainha da AgroPorto, 
que irá eleger representantes que simbolizam a beleza, 
a atitude e a força do universo agro. O concurso é uma 
oportunidade para jovens que desejam representar a 
tradição e o orgulho do campo, vivendo uma experi-
ência marcada por carisma, elegância e conexão com 
a cultura sertaneja e rural. Mais do que um desfile, o 
evento busca valorizar a identidade do agro e destacar 
participantes que carregam autenticidade e presença. 
As candidatas terão a chance de fazer parte de um dos 
momentos mais especiais da AgroPorto, levando ao pú-
blico toda a essência, energia e tradição do evento. As 
inscrições já estão abertas, e mais informações podem 
ser obtidas pelo perfil oficial @rainhada_agroporto. A 
organização convida todas as interessadas a participa-
rem e viverem uma experiência única dentro de um dos 
concursos mais aguardados da região.
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